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E
ntraves técnicos e 
burocráticos –sobre-
tudo os relacionados 
aos aspectos regula-
tórios – são um dos 
principais problemas 

que as companhias estrangeiras da 
cadeia produtiva de petróleo e gás, 
indústria naval e petroquímica en-
frentam tanto na instalação quanto 
nas suas operações em território 
brasileiro. 

Obstáculos que acabam por ter 
grande impacto no cronograma e 
nos preços, afetando a competitivi-
dade delas no mercado petrolífero 
brasileiro, que está em franca ex-
pansão por conta do aquecimento 
das atividades nos estaleiros e nas 
bacias marítimas, em decorrência 
de novos projetos para explora-
ção e produção de petróleo e gás. 
Principalmente na área da Bacia 
de Santos, onde estão as grandes 
descobertas do pré-sal, além das 
demais bacias brasileiras, que vêm 
atraindo investidores e companhias 
estrangeiras para o país nos últi-

mos anos e gerando novos empre-
endimentos. 

Boa parte desses players inter-
nacionais já conhece a Forship En-

genharia, empresa brasileira com 
forte presença junto à indústria 
petrolífera e naval, com expertise 
reconhecida na área de comissio-
namento offshore, atuando em 
qualquer ponto do mundo em que 
seus serviços sejam necessários, 
com atuação nas Américas, Europa, 
África e Ásia. 

Participando, nos últimos anos, 
dos principais projetos de comis-
sionamento offshore da Petrobras 
e de outras petroleiras, a empresa 
acabou por ter de prestar serviços 
relacionados a diversos aspectos 
regulatórios, na busca de oferecer 
um atendimento e suporte integrais 
aos clientes. Mas o que começou 
como um serviço complementar 
acabou se tornando uma nova linha 
de negócios.

Serviço complementar
“A área de Suporte Regulatório 

nasceu no próprio processo de co-
missionamento de grandes projetos, 
executados pela Forship, nos quais 
acabávamos por nos envolver com 

Gestão
regulatória

apoio regulatório

Com o serviço de apoio regulatório no Brasil a empresas 

internacionais que desejam operar no setor de óleo e gás, a 

Forship, respaldada em parcerias estratégicas com especialistas 

do setor, amplia ainda mais seu portfólio de soluções 

por Beatriz Cardoso

Sob medida
Escopo dos serviços regulatórios da 
Forship, desenvolvidos por geren-
tes, engenheiros e técnicos alta-
mente qualificados:
• emissão de diretrizes regulató-

rias, procedimentos e relatórios 
técnicos;

• tradução e interpretação das leis e 
dos regulamentos locais;

• revisão de documentos regulató-
rios e do projeto;

• respostas a perguntas técnicas e 
recomendações de ações preven-
tivas e corretivas;

• tradução de especificações, rela-
tórios e desenhos do projeto;

• inspeção física das instalações.
• inventário Repetro e inspeções as 

built;
• suporte técnico para interface 

com autoridades brasileiras;
• fornecimento de mão de obra 

específica.
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diversos aspectos regulatórios”, ob-
serva Antonio João Prates, diretor 
de Engenharia. “Foi uma conse-
quência, um subproduto de nosso 
portfólio. Mas a demanda cada vez 
maior por uma solução integrada 
acabou por nos levar a consolidar 
a área de suporte regulatório como 
uma consultoria especializada de 
alto valor agregado, compatível 
com as metas estratégicas da For-
ship”, complementa.

Respaldada no conhecimento 
do mercado brasileiro e no seu por-
tfólio de serviços para complexos 
projetos industriais, a Forship, pas-
sou a oferecer para o mercado o 
apoio regulatório necessário para 
as empresas internacionais cumpri-
rem os requisitos das autoridades 
de Trabalho, Ambientais, Alfande-
gárias, Marítimas e de Petróleo, 
entre outras. 

Para conso-
lidar essa nova 
linha de negó-
cios, buscou no 
mercado uma 
profissional que 
tivesse experi-
ência nesse se-

tor. Hoje, os serviços de suporte 
regulatório são coordenados pela 
gerente de Projetos, Cristiane da 
Costa Guimarães, subordinada à 

Diretoria de En-
genharia, com o 
apoio da Forship 
Internacional 
e de parceiras 
estratégicas – 
consultorias es-
pecializadas na 

área de regulação e tributação.
“Há um conjunto de empresas 

especializadas que fazem partes 

distintas deste trabalho. Geralmen-
te, os players estrangeiros recorrem 
a essas consultorias, seja na área 
trabalhista ou na área ambiental 
ou na alfandegária etc. O fato de 
oferecermos um pacote pratica-
mente completo, com algumas 
subcontratações de consultorias, 
é uma comodidade bastante gran-
de”, observa Prates. “Os clientes 
têm demonstrado grande satisfa-
ção. E o volume da demanda nessa 
área tem crescido”, complementa 
Cristiane. 

Caixinha de surpresas
As parcerias são fundamentais, 

pois grandes empreendimentos 
têm múltiplos aspectos regulató-
rios. “A característica do trabalho 
da Forship é ser essencialmente 
multidisciplinar. Realizamos qual-
quer projeto industrial complexo, 

Fo
to

 J
aq

ue
ta

 d
o 

FP
S

O
 P

er
eg

ri
no

: D
iv

ul
ga

çã
o 

Fo
rs

hi
p



54    TN Petróleo 70

seja na área de offshore, seja em 
instalações terrestres (petroquími-
cas, companhias de energia, mi-
neradoras etc.)”, observa Antonio 
Prates. 

“O aspecto regulatório é uma 
caixinha de surpresas. Pode ocorrer 
desde um problema trabalhista, até 
um problema técnico, uma exigên-
cia ambiental etc. Para tratar dessa 
demanda, mobilizamos recursos 
internos, profissionais especializa-
dos que trabalham diretamente no 
projeto e que podem ser alocados 
para fazer uma investigação na 
área regulatória, ou, em alguns ca-
sos, podemos contratar consultores 
específicos”, pontua o executivo. 

O ponto de partida de todo 
esse processo se deu quando o 
consórcio que executava um pro-
jeto para a Petrobras, há alguns 
anos, solicitou um estudo na área 
regulatória, que a Forship realizou 
complementarmente ao trabalho de 
comissionamento. Não demorou 
muito para que outros clientes, com 
demandas complexas, começassem 
a requerer suporte regulatório nos 
projetos realizados pela empresa 
de engenharia.

O diretor de Engenharia confir-
ma que o grande volume de nor-
mas regulatórias sempre assusta 
as empresas. “Qualquer país tem 
entidades regulatórias, mas o Brasil 
capricha”, brinca o executivo. “O 
grande susto é a quantidade de 
regulamentos e como interpretar 
cada um.” Segundo ele, é impor-
tante avaliar dois caminhos. “Às 
vezes a solução A é que tem o 
menor risco, mas é extremamente 
onerosa, implica mudança de pro-
jeto etc. E tem o caminho B. Vamos 
diminuir o risco. A gente prepara 
o relatório técnico desta forma. É 
uma questão de gerenciar os custos 
e os riscos”.

Nova área consolidada
No início de 2008, o primei-

ro contrato específico para o for-
necimento deste tipo de suporte 
foi assinado com a P&M DI BV, 
consórcio entre a Petrobras e o 
grupo japonês Mitsui. “A P&M é 
responsável pela construção de 
duas sondas de perfuração (drilling 
rigs) que iam operar em projetos 
da Petrobras no exterior. Com o 
aquecimento das atividades de 

perfuração em campos de óleo e 
gás no Brasil, no entanto, a P&M 
decidiu analisar a possibilidade de 
adaptar estas sondas para opera-
ção em águas brasileiras”, destaca 
Antonio Prates. 

A Forship foi contratada para 
desenvolver um estudo do im-
pacto desta decisão no projeto e 
na construção das embarcações. 
O trabalho teve duração de um 
mês e o produto final foi um do-
cumento resumindo as diretrizes 
para o atendimento aos requisitos 
do MTE, DPC, Anatel, ANP, RFB 
e do Conselho Nacional de Meio 
Ambiente (Conama) e do Institu-
to de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), ór-
gãos fiscalizador e regularizador, 
respectivamente, do Ministério de 
Meio Ambiente. 

Logo após, a Forship iniciou 
os serviços para um projeto mais 
abrangente, com a Hydro Brasil. 
A empresa brasileira está dando 
suporte regulatório ao projeto de 
desenvolvimento do campo de Pe-
regrino, do consórcio formado pela 
norueguesa Hydro e a norte-ameri-
cana Anadarko, que operavam esse 
ativo no sul da Bacia de Campos. 
No ano seguinte, a StatoilHydro, 
resultado da fusão entre a Statoil e 
a Hydro, assumiu o controle total 
desse ativo. 

Os produtos e serviços previstos 
no contrato com a Forship abran-
gem o atendimento às normas da 
Autoridade Marítima, do MTE e da 
ANP, incluindo o desenvolvimen-
to de diretrizes e procedimentos 
operacionais para atendimento 
às normas brasileiras, análise de 
documentação de projeto e supri-
mentos, tradução de normas e o 
atendimento a consultas técnicas 
do cliente. 

Um contrato com um dos es-
copos mais completos da Forship 
na área de suporte regulatório foi 
assinado em maio de 2008 com 

Jeffrey Macasero, engenheiro naval; Yoshiyuki Ohara, engenheiro mecânico e coordenador e Christina 
Pascual engenheira elétrica.

apoio regulatório
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a dinamarquesa Maersk, para 
o fornecimento de consultoria 
regulatória e mão de obra espe-
cializada para o projeto da FPSO 
Peregrino. O FPSO que vai ser 
instalado no campo de mesmo 
nome (operado pela norueguesa 
StatoilHydro), com capacidade 
de produção de 100 mil barris de 
petróleo por dia, está sendo cons-
truído em Dalian, na China, com 
a integração dos módulos reali-
zada em Cingapura, no estaleiro 
Keppels. A Maersk é responsável 
não só pelo projeto e construção 
da plataforma, mas também por 
sua operação e manutenção em 
águas brasileiras.

O sistema de produção do cam-
po de Peregrino prevê a instalação 
de duas plataformas fixas e um 
FPSO. As jaquetas foram contra-
tadas ao estaleiro Kiewit Offshore, 
nos Estados Unisoa, e o FPSO foi 
afretado da Maersk. O plano de 
desenvolvimento do campo de Pe-
regrino prevê 30 poços produtores 
e sete injetores. 

O contrato da Forship prevê o 
atendimento do empreendimento a 
um conjunto de requisitos, tanto do 
Ministério do Trabalho (MTE), do 
Departamento de Portos e Costas 
(DPC) e da Receita Federal (RFB) 
como da Agência Nacional de Tele-

comunicações (Anatel) e da Agên-
cia Nacional do Petróleo. Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP).

“O projeto envolve ainda a alo-
cação de especialistas da Forship 
Rio e Forship Asia em Cingapura, 
especialmente quando a platafor-
ma estiver próxima do sail way 
para o Brasil, para a coordenação 
de atividades relacionadas à NR-10 
e NR-13 e verificação do sistema 
de medição fiscal, conforme os cri-
térios da ANP”, destaca Cristiane 
Guimarães. 

O portfolio atual da Forship 
abrange, além do comissionamen-
to, serviços de operação e manu-
tenção, construção e montagem e 
consultoria técnica. Os serviços 
regulatórios consolidaram na For-
ship uma nova linha de negócios. 
Segundo Antonio Prates, “a palavra 
chave da Forship era, há algum 
tempo, ‘comissionamento’. Agora 
é ‘operabilidade’.”

Expectativa positiva
Na avaliação de Antonio Pra-

tes, a nova linha de serviço vai ter 
muitos clientes, devido, sobretudo, 
ao aquecimento do setor de óleo e 
gás. “Vejo esse segmento com uma 
demanda crescente e constante”, a-
firma. Crescente devido às necessi-
dades de adequação das empresas, 

operadoras estrangeiras, que estão 
se estabelecendo no Brasil. 

“Eles têm esta carência de se 
adaptar à regulamentação brasilei-
ra, de entender, de interpretar, de 
executar todas as suas atividades de 
acordo ao que é exigido no país”, 
salienta o executivo. “E constante 
porque essas normas sofrem alte-
rações: muitas delas ainda estão 
sendo trabalhadas, organizadas, há 
mudanças de tempos em tempos. E 
temos que atualizar continuamente 
essas informações.”

O novo marco regulatório, re-
lacionado ao pré-sal, também vai 
influenciar esse serviço. Antonio 
Prates e Cristiane Guimarães afir-
mam que, até o momento, não hou-
ve nenhuma demanda de suporte 
regulatório relacionado ao pré-sal. 
“O mercado está preocupado, es-
perando para ver como vai ficar a 
regra do jogo. Claro que isso de-
verá ter implicações técnicas. A 
mudança no marco vai ter conse-
quências, desdobramentos. As re-
gulamentações técnicas vão sofrer 
alterações”, avalia Antonio Prates, 
afirmando que, no momento, a área 
de suporte está mais atenta a outro 
aspecto que terá uma grande de-
manda: o conteúdo local. Ou seja, 
bons negócios pela frente na nova 
área de negócios da Forship.  

gestão regulatória

fluke


